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U  o  príncipe  regente  Fa0  saber  aos 
que  este  Alvará  virem  :  Que  Havendo  dado  pelo  Alvará 
do  primeiro  de  Setembro  do  presente  snno  as  Providen- 
cias ,_  que  Julguei  necessárias  a  bem  dos  meus  Povos  ,  de 
seus  mteresses ,  e  dos  da  Minha  Fazenda ,  Vedando  a  cir- 
culação de  Ouro  cm  pó  em  todas  as  transacções  mercantis , 
Estabelecendo  o  methodo  ,  que  se  deveria  seguir  no  seu 
troco,  e  Permittindo  o  giro  de  rodas  as  moedas  de  ouro, 
até  então  prohibido  nas  Capitanias  Mineraes;  Para  que  de 
tão  saudáveis  providencias  hajao  de  dimanar  os  bons  effeitoSj 
que  Tive  em  vista  ,  e  me  Propuz  :  Querendo  atalhar  todos 
os  obstáculos ,  que  se  possão  oíferecer  á  sua  prompta  ,'e  facil  execução,  já  pelas  g-an- 
des  distancias ,  em  que  seachão  os  Intendentes  das  quatro  Casas' de  Fundição  do 
Ouro  da  Capitania  de  Minas  Geraes  relativamente  á  residência  do  Intendente  Geral 
das  Minas ;  sendo  por  isso  assas  difficil ,  que  se  possão  reunir ,  para  de  acor- 
do procederem  na  escolha  das  Pessoas,  que  nas  Vilias ,  Arraiaes,  e  Povoações 
devem  ser  encarregadas  da  Permuta  dó  Ouro  em  pó  de  faisqueira;  já  pela  "fal- 
ta de  moeda  de  pequeno  valor,  que  se  ajuste,  e  sirva  aos  trocos  de  módicas 
quantias ,  correspondendo  exactamente  ao  actual  valor  do  Ouro  em  pó ,  que  era 
recebido  no  Commercio ,  e  continuará  a  ser  unicamente  nas  Casas  de  Fundição  , 
e  nas  de  Permuta  a  razão  de  trinta  e  sete  reis  e  meio  cada  vintém  de  ouro  em 
pó,  ou  de  mil  e  duzentos  reis  por  oitava  :  Querendo  outrosim  precaver  os  ma- 
les ,  que  desgraçadamente  a  cobiça  humana  possa  causar  com  a  inrroducqao  de 
moeda  falsa:  Sou  Servido  Determinar  o  seguinte : 

I._  Cada  hum  dos  Intendentes  das  quatro  Casas  da  Fiíndição  do  Ouro  dá 
Capitania  de  Minas  Geraes  ,  poderá  na  sua  Comarca  fazer  escolha  das  Pes- 
soas ,  a  quem  nas  Viilas  ,  Arraiaes ,  e  Povoações  se  deve  confiar  o  troco  do 
Ouro  em  pó  de  faisqueira  ,  sem  dependência  ,  e  acordo  do  Intendente  Geral 
das  Minas  j  não  obstante  o  disposto  no  Paragrafo  nono  do  mencionado  Alvará 
do  primeiro  de  Setembro  do  corrente  anno ,  que  Hei  por  derogado  nesta  parte 
somente.^ 

II.  O  troco  do  Ouro  em  pó  de  faisqueira  será  feito  não  somente  com  a 
moeda  ,  que  para  esse  fim  Fui  Servido  Destinar  ,  mas  também  com  Bilhetes 
impressos,  e  do  valor  de  hum,  dous ,  quatro,  oito,  doze,  é  de^eseis  viriterís 
de  Ouro,  na  forma  do  Regulamento  Provisional,  que  com  este  baixa,  assigna- 
do  por  Dom  Fernando  José  de  Portugal,  Presidente  do  Meu  Real  EraHo. 
:.  III.  Na  Capitania  de  Minas  Geraes  não  poderão  girar  os  Pezos  Hespa-* 
iihoes  ,  ainda  mesmo  como  género  de  Commercio  ,  nem  ser  consei  vados  em 
mãos  particulares  ,  incorrendo  nas  penas  impostas  aos  falsificadores  de  moeda 
todos  os  que  retiveram  os  ditos  Pezos  Hespanhoes,  depois  do  prazo  de  tempo 
arbitrado  para  finalizar  a  circulação  do  Ouro  em  pó  ;  podendo  todas  as  Pes- 
soas ,  que  taes  Pezos  tiverem  ,  trocallos  dentro  do  referido  tempo  nas  Casas 
das  Intendências,  pelo  valor,  que  tinhao  antes  desta  prohibiçao. 

IV.  Nos  Registos  da  Capitania  de  Minas  Geraes  se  não  dará  entrada ,  ou 
sabida  aos  ditos  Pezos  ,  nem  aos  marcados  com  o  Cunho  de  Minhas  Reaes 
Armas,  que  somente  devem  correr  como  moeda  Provincial  na  dita  Capitania, 
e  dentro  do  espaço  terminado  pelos  Registos  -,  ficando  incursa  no  crime  de 
moeda  falsa  toda  a  Pessoa  ,  que  pertender  passar  taes  Pezos  pelos  ditos  Re- 
gistos. 

Este  se  cumprirá ,  como  nelle  se  contém.  Pelo  que :  Mando  á  Meza  do 
Desembargo  do  Paço ,  e  da  Consciência  e  Ordens  ,  Presidente  do  Meu  Real 
Erário  j  Regedor  da  Casa  da  Siipplicaçao  dõ  Brazil  •    Governador  da  Relajão 
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n  «Te  itiais  Governadores 

A.  -R^Viía  •   Governador   e  Capitães     ^J]5f  .    '     ^g  Justiça-,  e  ma>t  .^. 

seu  vigor,   tsie  vaiera  ^^  ^^^^^^  j^aja   de  Qu.ar  ^^  lugares, 


príncipe 


'""'"'  .       p„a  Vossa  Alteza  Real  ver. 

felis  José  de  Sousa  Rosa. 
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REGULAMENTO  PROVISIONAL 

PARAOTROCODOOUROEMPO' 
"^NA   CAPITANIA   DE  MINAS   GERAES. 


Da  Junta  da  Fazenda, 
I. 


A 


•  JUNTA  da  Fazenda  da  Capitania  de  Minas  Geraes ,  Jogo  que  re.^ 
ceber  os  Cabedaes  ,  que  se  remettem  para  o  troco  do  Ouro  em  pó  ,  os  fará 
distribuir  peías  quatro  Casas  da  Fundição  ,  para  nellas  serem  immediatamente 
marcados  os  Pezos  Hespanhoes  com  o  Cunho  das  Armas  Reaes ,  para  o  que  se 
remettem  vinte  e  quatro  Cunhos.  Igualmente  distribuirá  os  Bilhetes  impressos  , 
que  também  receber  do  Real  Erário  ^  a  fim  de  serem  assinados  com  os  appel- 
lidos  do  Intendente,  e  Thesoureiro  de  cada  huma  das  Casas  da  Fundição,  se- 
guindo nesta  partilha  a  porporção,  que  julgar  mais  conveniente  ,  tendo-se  cm 
vista  o  maior,  ou  menor  producro  de  Ouro  de  faisqueira,  que  em  cada  huma 
das  Comarcas  possa  haver,  orçado  por  estimativa. 

II. 

Mandará  em  Livros  separados  íanqar  em  debito  as  remessas  ,  que  fizer 
para  cada  huma  das  Intendências ,  com  declaração  do  valor  total  de  moeda  cu- 
nhada,  e  dos  Bilhetes,  feita  a  conta  de  cada  Pezo  Hespanhol  no  valor  de  no- 
vecentos e  sessenta  reis  ,  por  ser  este  o  que  deve  ter  ,  logo  que  for  marcado 
com  o  Cunho  das  Armas  Reaes  era  cada  huma  das  Intendências ;  e  a  dos  Bi- 
lhetes pelo  valor  nelles  declarado  ,  que  he  o  com  que  deverão  ser  emittidos 
depois  de  assinados  pelo  Intendente ,  e  Thesoureiro*  ' 

iií. 

Os  Bilhetes  sobreditos  serão  recebidos  ena  todos  oà  pagamentos  da  Reaí 
Fazenda  como  moeda  corrente. 

As  quantias  femettidas  para  cada  huma  das  Intendências  serão  considera- 
das como  fundos  ,  que  nellas  devem  existir  para  a  Permuta  de  Ouro  em  pó ; 
e  mostrando  a  experiência  que  sobrão  ,  ou  faírão  os  ditos  fundos ,  a  Junta  da 
Fazenda  fará  recolher  o  supérfluo  aos  Cofres  da  Thesouraria  Geral,  ou  enviará 
as  quantias ,  que  mais  forem  necessárias  ,  exigindo  dos  respectivos  Intendentes 
contas  circunstanciadas  de  seis  cm  seis  mezes  para  occorrer  com  as  provideii- 
cias,  que  forem  Gonvenientes^ 


C  4  ;   \ 
V. 

VI. 

A  ,„„t.  da  Fazenda  rc.e«erd  ^o^^-f^^J.fao^ro™  ■^llgtd''X 
,,„io'provisional    que  deve  observa.|^  na  Pa^-   ^^^  ^^^^  ^^^       ^^  ^„. 

âjr<.riSgav:or.eCaLt:e.t?d^ 


Das  Jntenàenciasé 

I- 

u     .  mopc^a  de  Prata  Hespanholá ,  qu^í 
Logo  que  nas  Intendências  se  receber  a  moed    de  ^^  ^^^     P  ^^^ 

remetter%  ]unta  da  ^-^"^^'XoCl  ma    Reaes  ,  sem  o  que  nao  poderão 
r^:,  Pezo  Hespanhol  com  o  Lunlio  Qas  «n  devendo  todo  o  Pezo  Jrles- 

correr  com  o  valor  de  novecentos  e  sessenm  re-      deve      ^  ^^ 

%Za.  que  nao  ^r  ^-  -rcado      r^^^     ^^^^^^^  ^^  ^eis ,  e  RegH 
Geraes  ,  procedendo-se  contra  os  que 
mentos. 

II. 

os  Bnhe.es  impressos  con,  o  ^^^l^S^:'^^'^ 

dezeseis  vinténs  de  Ouro  em  po      que  ^^^^'"^^  ^om  os  seus   appelidos, 

rS^^t^  d»!—:  l  Se.em.o  do  correnre 
amo,  que  muito  se  recomnacnda. 

Ilt 

Cada  hum  dos  I«ende„.es  do  Ouro  "--  Con,ar^a  Pr°ce^^^^^^ 
,   „me«f :  tr  escolha  das  pessoas      que  -  '  ue^a  pe.a  Brma  declara  a  - 
T%^^i    \'rd    qu:.o"S  No/embro  do  corrente  anno  ,   o  que  , 


Kt^ 


f^ 


fl 


passar.. ,  a  remetter  para  cada  Casa  de  Permuta  a  quantidade  de  moeda  cunlia- 
.'-  ,  e  de  BiJIíeres,  que  julgar  necessária  ^  conforme  a  distancia  da  dita  Casa  , 
e  .  'quantidade  do  Ouro  de  faisqueira  ,  que  por  Orçamento  avaliar,  que  se  pos- 
sa eArahir  durante  o  tempo  arbitrado  para  as  remessas  ,  que  poderão  ser  to- 
das al^Segundas  feiras  de  cada  Semana  ;  sendo  ás  Casas  de  Permuta  próximas 
ás  Intendências  •  de  quinze  em  quinze  dias  ,  e  de  mez  em  mez ,  sendo  mais 
distantes. 

As  remessas  do  Ouro  de  faisqueira  recebido  nas  Casas  de  Permuta ,  se  fa- 
raó para  a  Casa  da  Intendência  respectiva  por  Soldados  da  Tropa  de  Linha, 
que  devem  cstar  á  disposição  dos  intendentes  ■  acompanhada  cada  remessa  de 
h uma  conta  do  que  fica  na  Casa  da  Permuta ,  tanto  em  moeda  cunhado,  como 
em  tílheres  ,  a  íim  de  que  na  Intendência  se  possa  balancear  a  conta  de  res- 
pectivo Thesourcito,  e  reconhecer  a  quantidade  de  moeda,  e  de  E.ihetes,  que 
novamente  se  lhe  deve  remetter  para  continuar  o  troco  com  prompía  expedi- 
ção dos  Faiscadores ,  que  á  dita  Casa  de  Permuta  concorrerem! 


De  todo  o  Ouro  em  pó,  que  se  permutar,  logo  que  for  entregue  na  Ca- 
sa da  Fundição  ,  se  deduzirá  o  Quinto  ,  e  se  p?ssirá  a  fundir  o  restante  em' 
Barras  pequenas,  e  de  valor  determinado  por  toque,  cujas  Barras  deverão  ficar 
ua  respectiva  Intendência  para  com  ellas  se  resgatarem  os  Bilhetes  ,  que  sé 
lhe  apresentarem ,  sem  demora  alguma  por  pequena  que  seja  ,  e  sem  attencão 
a  qualidade  da  pessoa,  que  os  apresentar,  e  para  igualmente  se  trocar  toda 
a  moeda  Provincial  de  Prata  ,  que  á  Casa  da  Fundição  concorrer  a  esse  fim, 
sem  desconto  algum,  e  com  toda  a  promptidao,  como  muita  convêm  ao  giro^ 
do  Comraercio,  e  crédito  público. 

VL 

Os  Intendentes  deverão  ter  constantemente  Devassa:  aberta  sobre  os  trarrs- 
gressores  do  sobredito  Alvará,  a  íim  de  que  se  conheça  logo  qualquer  falsifi» 
cação ,  ou  nos  Pezos  Hespanhoes  ,  ou  nos  Bilhetes  impressos  ,  e  por  elles  assi- 
nados ,  ou  no  Ouro  em  pó  :  Occorrendo  a  tudo  como  determinão  as  Leis ,  e 
Regimentos  ,  procurarão  evitar  todo  o  Comniercio  a  troco  de  Ouro  em  pó: 
Commercio,  que  havendo  actividade,  e  vigilância  não  se  poderá  fazer  sem  ser 
logo  conhecido ,  pelo  grande  numero  de  pessoas  de  rodas  as  qualidades ,  com 
que  será  necessário  fazer-se,  para  que  possa  delle  tirar"se,  bem  que  indevida- 
mente, alguma  ventagem  no  extravio  das  sommas  adquiridas. 

VII, 

Os  Intendentes  farão  publicar  por  Editaês  cada  hum  na  sua  Comarca  o 
dia  ,  em  que  deve  ficar  prohibido  todo  o  Commercio,  e  giro  de  Ouro  em  pó, 
e  começar  nas  Casas  de  Permuta  o  troco  do  Ouro  de  faisqueira ;  sendo  obriga- 
dos os  Mineiros ,  e  todas  as  pessoas ,  que  o  tiverem ,  a  apresentallo  nas  Casas 
de  Fundirão  dentro  de  hum  tempo  determinado  para  ser  fundido  em  Barras. 


f^ 


VI-II. 

Os  Intendentes  de  Sabará  ,  São  João,  e  Villa  do  Príncipe  remetterác  .100 
oito  primeiros  dias  de  cada  trimestre  todo  o  Quinto  ,  que  se  tiver  arre-Z-dado 
nas  respectivas  Intendências,  e  bera  assim  quaesquer  outros  Cabedaes  Reg;..-. 
á  Thesouraria  Geral  da  Junta  da  Fazenda  ,  ciando  a  esta  iiuma  conta  especificii- 
da  do  que  se  trocou  nas  diíFerentes  Casas  de  Permuta  de  sua  jurisdicçao  ,  e  da 
quebra  que  houve  na  fundição  do  Ouro  de  cada  huma  das  Casas  de  Permuta ; 
para  o  que  se  deverá  fundir  separadamente  o  Ouro  permutado  em  cada  huma 
das  ditas  Casas ,  logo  que  se  receber  na  Casa  da  Fundição  em  os  tempos  prefi- 
xo? ,  como  determina  o  Paragrafo  décimo  do  sobredito  Alvará.  O  intendente 
de  Vilia  Rica  fará  semelhantes  entradas  na  Thesouraria  Geral  nos  primeiros  oito 
dias  de  cada  mez. 

IX. 

Os  Livros  ,  que  devem  servir  íias  Casas  de  Permuta  ,  e  também  os  das 
contas  dos  Fieis  ,  c  Contagens ,  serão  rubricados  pelo  respectivo  Intendente ,  e 
no  seu  impedimento  pelo  Thesoureiro,  ou  por  qualquer  dos  Escrivães  das  in- 
tendências ,  sem  que  a  titulo  de  rubricas  de  Livros  das  Casas  de  Permuta  ,  ou 
de  outras  quaesquer  de  arrecadação  da  Real  Fazenda  ,  se  possa  exigir  quantia 
alguma  ,  devendo  ser  feitas  gratuitamente  ,  e  ex  officio.  Os  Livros  porém  de 
Receita  ,  e  Despeza  das  Intendências  deverão  ser  rubricados  por  algum  dos 
Ministros  Deputados  da  Junta  da  Fazenda  ;  podendo  ser  os  Auxiliares  das 
mesmas  Intendências  rubricados  pelo  Intendente ,  ou  pelo  Thesoureiro ,  e  Es- 
crivão liuns  nas  Repartições  dos  outros. 

% 

A  Escrituração  deverá  fazer-se  nas  Casas  de  Permuta  por  methodo  sim- 
ples ,  e  claro  :  Haverá  hum  Livro  de  Receita  e  Despeza  :  neste  se  lançarão 
seguidamente  os  trocos ,  que  se  fizerem  diariamente  sem  declaração  de  nomes , 
dividida  cada  pagina  em  diíFerentes  columnas  de  largura  suficiente  para  se  es- 
creverem as  quantias  permutadas,  sommando-se  no  fim  de  cada  dia,  e assinan- 
do com  o  seu  appelido  o  competente  Thesoureiro :  estas  sommas  diárias  se  re- 
duzirão a  huma  só  ,  no  dia  era  que  se  fizer  a  remessa  para  a  respectiva  Inten- 
dência ;  e  nesse  mesmo  acto  se  lançará  em  Despeza  no  Livro  delia  ,  assinan- 
do a  pessoa  que  receber  o  Ouro  em  pó ,  para  a  conduzir  á  Intendência.  Neste 
mesmo  Livro  de  Receita  e  Despeza  he  que  se  devem  lançar  em  Receita  ao 
Thesoureiro  da  Permuta  as  quantias,  que  para  elle  receber,  tanto  de  moeda 
de  Prata  ,  e  Cobre  ,  como  em  Bilhetes  ,  sahindo  fora  por  algarismo  com  a 
somma  total  do  recebimento  :  pois  que  as  declarações  das  espécies  deverão 
fazer-se  por  extenso  no  lançamento  ;  o  que  tudo  se  entenderá  feito  na  pagina 
esquerda  do  dito  Livro ,  ficando  a  direita  para  se  lançarem  em  Despeza  as  en- 
tregas do  Ouro  em  pó,  que  se  fizerem.  Para  maior  clareza  seremette  hum  for- 
mulário assinado  pelo  Contador  Geral  da  segunda  Repartiçâa  do  Real  Eraria, 
que  deverá  seguir-se  inviolavelmente  em  todas  as  Casas  de  Permuta.  Haverá 
também  hum  Livro  para  o  Registo  das  Guias ,  que  se  devem  dar  ás  pessoas , 
que  conduzirem  a  seu  Ouro  para  as  Casas  de  Fundição  ,  e  para  o  Registo 
das  ordens ,  que  se  receberem ,  e  dos  OíEcios ,  que  se  fizerem  aos  Intendentes, 
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XL 


4-     Ij  V     '"^"^^^^^^   ^^^  ^^^35  de  Permuta  para   as  Casas  das  Intendências  f^rSo 

-> ^.  Jl  acod^nhadas  de  huma  conta  extraJiida  fielmente  do  Livro  de  Receira  e  Des- 
peza  j^esde  o  dia  da  remessa  antecedente  até  o  dia  da  nova  remessa  ;  por  exem- 
pJo  no  formulário,  que  se  envia  a  remessa  do  troco  feito  de  dez  a  vinte  de  Ja- 
neiro: a  fim  de  que  na  Intendência  respectiva  ,  onde  deve  haver  conta  aberta 
com  cada  hum  dos  Thesoureiros  da  Permura  ,  se  possa  conhecer  claramenre  o 
Soldo  existente  no  dia  vinte,  e  a  sua  natureza,  para  áe  regular  a  nova  remes- 
sa, jjue  convêm  fazer:  esta  conta  deve  serassinrida  pelo  Thesoureiro ,  pete-Es- 
crivão,  epelo  Conductor,  aqnem  ficará  servindo  dê  titulo  para  entrega  do  Ou- 
fo  em  pó  na  respectiva  Intendência  ;    o  mesmo  se  praticará  em  todas  as  re- 


messas. 

Xll. 


Em  cada  huma  das  Casas  de  í^ermuta  deverá  haver  duas  balanças ,  huma 
de  meia  quarta  para  os  pezos  miúdos  ,  e  outra  de  libra  para  se  fazerem  por 
elJa  as  entregas  do  Ouro  permutado:'  dar-se^hao  estas  balanças  por  conta  dá 
Keai  Fazenda  ,  bem  como  os  Livros  para  ò  lançamento  da  Receita  e^Despe- 
za  ,  e  o  papel  necessário  para  as  Guias  ,  e  parados  Diários  ;  cujos  Diários  e 
Livros  de  Receita  e  Despeza  deverão  ser  recolhidos  ás  Intendências  no  fim  de 
cada  anno  ,  e  delias  remettidcs  á  Contadoria  da  Junta  da  Fazenda  para  serem 
exaramadas  as  contas  dos  encarregados  da  Permuta:  dar-se-ha  também  huru 
Lmo  para  os  Registos  das  Ordens,  Officios,  e  Guias. 


XIIL 


Nas  Devassas,  que  devem  tirar  os  ínfencíentes ,  se  perguntará  positivamen- 
te pelo  comportamento  dos  empregados  nas  Casas  de  Permura  ,  a  fim  de  que 
se  possa  conhecer  se  cumprem  ,  ou  mo  com  as  suas  obrigações  com  honía, 
vigilância ,  bom  acolhimento ,  e  expedição  das  Partes. 


XIV. 


O  Thesoureiro ,  e  Escrivão  das  Casas  áe  Permuta  tefao  todo  o  cuidado 
e  vigilância  necessária  para  que  tão  somente  se  troque  Ouro  em' pó  aos  Falseado! 
res  qjie  são  bem  conhecidos ;  e  de  nenhum  modo  a  pessoa ,  que  o  não  forem  ,  e  que 
possao ,  e  devao  levar  Ouro  com  Guia  do  Escrivão  da  Permuta  á  Casa  da  Fundi- 
ção dentro  de  certo  tempo ;  dando  immediatamente  parte  de  tudo  ao  Intendente 
respectivo  para  providenciar  como  julgar  conveniente:  terão  a  maior  vigilância 
sobre  o  Ouro  falso,  dando  logo  parte  ao  Magistrado  mais  vizinho  para  se  pro- 
ceder sem  perda  de  tempo  contra  os  falsificadores,  e  serem  estes  enviados  com 
as  suas  culpas  ao  Intendente  do  Ouro.  Nos  tempos,  em  que  se  fizerem  as  re- 
messas do  Ouro  em  pó,  mandarão  ao  Intendente  huma  lista  das  pessoas  ,  a 
quem  guiarão  Ouro  ,  com  declaração  da  quantia  guiada  ,  do  dia  em  que  se 
despachou^,  e  do  tempo ,  que  se  lhes  arbitrou  para  a  sua  apresentação  na  Qsa 
da  Ji-undiqao:  estas  Guias  serão  gratuitamente  dadas  ás  Partes, 
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XV. 


Os  Intendentes  serão  responsáveis  pela  execução  de  todas  asReaes  O/icns 
dadas  neste  Regulamento  :  e  Decorrendo  algumas  duvidas,  ou  embaraqo/^  po- 
derão interinamente  dar  as  providencias  ,  que  julgarem  convenientes  áo  Red 
Serviqo,  participando  logo  á  Junta  da  Fazenda  ,  para  que  esta  com  conheci- 
mento de  causa  possa  tudo  levar  á  Real  Presenqa  pela  Repartiqâo  do  R.eal 
Erário. 


Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  oito  de  Novembro  de  mil  oitocentos  eoito. 


Á  Fernando  José  de  Portugal, 


Na  Impressão  Regia. 
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